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PROGRAMA

22 lun. sàï>arlo -2íh00 At{ÌE ÈSTREIA

28 jur, domngo - 1th00 AltlT€ ESTREI^

11 ssì. ón Ír:iro - 21h00 ESTREIA

I3 set, dorrrirgo - 18h00

10 ret. ó' forra - I th00 / Colóquío

'll0t0CAU!100 (Dis)lm(i)çoes: pnssodo,

pÍ{:scrle e íuÌrrro'

í 9 :et. sábado - 2í h00

lO sel. rlornrngo - 1 th00

2l ret. 3" ícira - t Oh3O ê 1 5h3O

23 osl. 4"'íorra . íOh3O ê í 5h3O

24 set. 5'ícirl . lOhSO e 'l 5h3O

25 tet. ó' {crr;r - i 5h30 o 21h00

2ô set. sábado - 21h00

27 cet, dorrringo - 18h00

29 seì. terça - 1Oh3O ô tSh3O

30 sst. ÍìuarÌ.' - tOh30 e í 5h30
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CINE TEATRO SANTO ANTONIO
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A Direção das Escolas IAos Professores e ESq.lfEf e a todos os que se inquietam com o estado do
mundo em que vivemos:

A Associação Teatro Experimental do Funchal (ATEF) tem o prazer de apresentar a sua maÌs recente
produção, 'Anne Frank: memória, consciência e resistência", um projeto artístíco e pedagógico
inspirado em "O Diário de Anne Frank", obra de reconhecida relevância literária e histórica, integrada no
cuÍrículo de Português do-8.1-e.91 ano de escolaridade. Este espetáculo completa-se com uma
rNsTALAçÃo ARrÉrrcn - "ÃïiffiJãã,ãï6õõtt" üão da Janeta"

ì' cìc[.

TodooprojetosedestinatarnbémàsEscolas,a@,fornecendoferramentas
sobre a História do Nazismo e toda a tragédia do HOLOCAUSTO que lhe sucedeu, crÍando pontos de
observação e de reflexão sobre esses acontecimentos de um passado recente e com os que ocorrem no
mundo contemporâneo.
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Sigamos o olhar de ANNE FRANK e o seu Diário, um dos livros mais lidos e seguidos em todo o mundo.

Sinopse

O Diário de Anne Frank dá voz a uma das mais marcantes histórias de vida do século XX. Durante a
@

da Holanda, Anne Frank, uma adolescente judi a de treze anos, refugia-se com a família e

heiros num anexo secreto em Amesterdão, onde pãïrìã àãõÃ diã-ã ã u ãïtË m âi i-dãnec

anos.

Entre o medo constante de serem descobertos, as dificuldades da convivência e a esperança de um futuro
melhor, Anne transforma o seu diário num espaço de líberdade, onde regista os seus pensamentos,

sonhos, dúvidas e a extraordinária capacidade de êncontrar luz em tempos de profunda escuridão,

Sobre o espetáculo



Este espetáculo propõe uma abordagem contemporânea da obra de Anne Frank, centrada na memória, na

consciência crítica e nos valores da cidadania. A partir de um dispositivo cénico intimista, procura-se criar

um espaço de escuta e reflexão, evitando a romantização da violência e promovendo uma compreensão

profunda da condição humana em contexto de guerra e perseguição.

A proximídade entre intérpretes e público convida os alunos a uma experiência imersiva, estimulando o

pensamento crítico e a ligação entre passado e presente.

$ste projeto foi concebido com uma forte componente educativa, articulando-se com os objetivos

curriculares e promovendo:

r A consolidação de conteúdos programáticos (nomeadamente no âmbito do B.o ano de Português);

. O desenvolvimento do pensamento crítico e da consciência histórica;

r A reflexão sobre temas como os direitos humanos, a tolerância, a cidadania e a memória coletiva;
' r f, participação ativa dos alunos através de atividades complementares (mediação, oficinas,

conversas de bastidores).

Num espaço de recolhimento e tensão, acompanhamos fragmentos da vida de Anne Frank e dos que com

ela partilharam o confinamento. Mais do que narrar uma história, o espetáculo constrói um lugar de

memória e reflexão, onde as palavras, o silêncio e a presença dos corpos evocam as fragilidades, os

medos e as esperanças de uma jovem que, mesmo em circunstâncias extremas, não deixou de acreditar

na humanidade.
:t'
1 .,'

\ti COIóquiO ("tiuidade complementar)
t ''

No.ala lB de setembro, entre as 18h00 e as 20h00, ierá lugar o colóquio "Holocausto e

(Oiì)ga(i)ções: passado, presente e futuro", que inclui:

. lÀïervenções de professores universitários nas áreas da História, Literatura e Psicologia;

. ReÌlexões sobre o Holocausto e a sua relevância na atualidade;

r Testelnunhos e contributos de associações ligadas a contextos de migração, integração e direitos
\

humanoq.
\

\\,
Èste momento prerende aprofundaro enquadramento histórico e promovero debate crítico junto da

,comunidade edu caiì'va.

'Datas das sessões

As apresentações decorrerão no Cine Teatro de Santo António. nas seguintes datas:

11 setembro (6ufeira) - 21h00 | 1o espetáculo

13 setembro (dom) - 18h00 12" espetáculo

18 setembro (6â feira) - lshoo às 20h30 coLóQUIO "Holocausto e (Dis)tra(i)ções: passado, presente

e futuro"

19 setembro (sábado) - 21h00 | 30 Espetáculo

20 setembro (domingo) - 18h00 | 40 Espetáculo

22 setembro (34 feira) - 10h30m115h30m | 5o e 6" Espetáculos



23 setembro (44 feira) - 10h30m115h30m | 70 e 80 Espetáculos

24 setembro (5â feira) - 10h30m115h30m | 9" e 10" Espetáculos

25 setembro (6a feira) - 15h30m121h00 | 11o e Í2o Espetáculos

26 setembro (sábado) - 21h00 I 13" Espetáculo

27 setembro (domingo) - 18h00 | 14o Espetáculo

29 setembro (3" feira) - 10h30m115h30m | 150 e 160 Espetáculos

30 setembro (4â feira) - 10h30m1Í5h30m l170 e 180 Espetáculos

-,6b
*'t' '?

Classificação Etária: M10 I Duração:80m

Preçário:

Í3,00€ | Público geral

ept descontos -SJug|gig€'. seniores, professores sindicalizados, grupos de 10 ou + pessoas,

Ëïídentes na freguesia de Santo António

5,00€ | escolas e instituições

PACOTES / DESCONTOS:

18,00€ | 01 adulto + 01 criança

25,00€ 101 adulto + 02 crianças

30,00€ | 02 adultos + 01 críança

33,00€ | 02 adultos + 02 crianças

Reservas e Contactos I AIEF

As sessões da manhã e da tarde estão especialmente vocacionadas para o público escolar.

Para maÍs informações, reservas ou esclarecimentos adícionais, agradecemos o contacto através de:

Telef:291 226747 | 933369136

Email:reservas@atef.pl (2u a 6a feira 09h30 - 12h30 e 14H30-17h30)

Com os melhores cumprimentos,
Associação Teatro Experimental do Funchal (ATEF)



Ê1eF

Centro Cívico Edmundo Bettencourt
Rua Latino Coelho, 57, APartado 3151

9051-901 Funchal
www.ateÍ.p! / tnfo@êteÍ.ú I 291 226 747 / 933 369 136
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MEMORIA, CONSCIÊNCIA E RESISTÊNCIA

SiLïËâlit*" 27 junho o 30 setembro 2026
27 jun. 5.ì1rrd,Ì - 2'l hoo ÂNrE E5TRÉ|A
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ANNE FRANK memória, consciência e resistência

27 e 2Sjunho | í1 a 30 setembro 2026

Clneteatro de Santo Antónlo
1 644 produção ATEFI M 1 0 anos

dramatur$a e encenação I Dlogo Correis Plnto

produção I ATEF

Duração do espetáculo: 80 minutos

I.SABBEAIEçA

ANNE FRANK_memória, consciência e resistênoia, é o títuto genérico de um projeto para o

Cineteatro de Santo António que agrega TEATRO, um COLOQUIO (*) e uma INSTALAÇÃO na gateria.a.

Esta criaçâo parte do retato real e emocionante de uma adotescente judia escondida dos nazis, em

Amesterdão, durante a Segunda Guerra Mundiat (1942-1944\. Anne narra o medo, a convivência

forçada no "anexo secreto", o amadurecimento e a esperança, até ser presa e enviada perâ um

campo de concentração.
Trata-se de um ctássico intemporal sobre o Holocausto, ideat para despertar a literacia histórica e a

reftexão sobre a 2a Guerra Mundiat - em paraleto com outrâs situações de genocídio decorrentes de

questões geopotíticas, geradores de conÍtitos e de intervenções armadas, em vários pontos do

rnundo, na atuatidade.
O cotóquio abaixo enunciado será um momento alto desta reÍtexão, envotvendo associações e a

comunidade em gerat. (*)

Este projeto de teatro, propõe um dispositivo cénico de pequena escata a partir de 'O Diário de Anne

Frank,, entendendo a obra não como matéria de representação espetacutaç mas como espaço de

escuta, memória e pensamento crítico. Procura manter a violência visívet, sem a converter em

experiência reconÍortante e devolver-the comptexidade, densidade humana e ambiguidade, recusando

qualquer forma de romantização.
O espetácuto será apresentado como "teatro de bolso", assumindo detiberadamente uma escata

reduzida e uma relação de grande proximidade entre públ.ico e intérpretes. Esta opção define o

posicionamento ético e estético do projeto'

A proximidade fÍsica cria um espaço de escuta partithada, onde o espectador deixa de ser observador

distante para se tornar presença impticada. A ausência de aparato cénico, efeitos ou dispositivos

espetacutares reforça a recusa da espetacutarização do sofrimento e impede leituras confortáveis ou

redentoras.
O espaço contido diatoga com o confinamento vivido pelas personagens, sem recorrer à ilustração

reatista. Enfoque sobre o corpo, a palavra e o sitêncio, permitindo que o tempo seja vivido e não

aceterado, O projeto constrói-se â partir do gesto mínimo, da tensão não resolvida e da convivência entre

juventude, humor, pensamento crítico e medo.

Não se trata de representar uma tragédia, mas de crÍar um espaço onde a memória possa existir sem ser

estetizada.

(*)Gotóquio - HOLOàATJSTO E (D|S)TRA(I)çOES: PÁSSÁDO, PRESENrEE FUTURA

Da importância da História à preservação da Memória - Prof Dr. Pauto Miguet Fagundes Freitas Rodrigues / UMa

Escrever contra a banatldada do mal e o Íascismo dia a dia - ProÍ Dra Anne Martina Emonts / UMa

Trauma e vínculo: õntre a memórla individuat e a herança cotetiva - Prof Dra Atda Portugat/ UMa

A retevância do Diário de Anne Frank na construção da memórla do Hotocausto desde o pós-guerra até à

etuatldade - Prof Dr. Luís Pimenta Lopes / UMA

Moderação - jornatista Marta Cítia
lntervenção de associações regionais e restante ptibliao - Centro Local de Apoio à integração de Migrantes

(CLAIM); Centro de Comunidades Madeirenses; VENECOM (Venezueta); Associação CutturaI e Recreativa AÍricana

da Madeira; Associação PRESENÇA FEMININA.
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Durante dois anos (1942 a 1944), Anne e a sua família (pai Otto, mãe Edith, irmã Margot) e outros quatro
judeus escondem-se num anexo secreto atrás de uma estante no escritório de seu pai. Anne chama o3
seu diário de "Kitty" e escreve sobre conflitos famitiares, primeìros ãmores, os seus sonhos de ser,
escritora e o terror constante de serem descobertos
A vida era marcada peto sitêncio absotuto durante o dia, racionamento de comida e notícìas sombrias
da guerra trazidas por ajudantes.
Em 4 de agosto de 1944, o esconderijo foi invadido peta SS, Anne morreu no campo de Bergen-Betsen
em 1945. Otto Frank (pai de Anne) foi o único sobrevivente e pubticou o diário de Anne gue se tornou um
dos documentos rnais importantes sobre o Holocausto.
O diário é uma obra-prima de literatura e história que mistura a perspetiva de uma adotescente com os
horrores da guerra.

lsoBRE o HgLqcAUsTo e ouTRos cENocÍDtos

Quando pensamos em Anne Frank, pensamos numa menina escondida num sótão, desabaÍando no seu
diário, sonhos, medos e esperanças, enguanto o mundo à sua vol.ta desmorona em barbárie. Mas, Anne
Frank é muito mais do que isso. Anne Frank é o símboto de muitos mithões de vidas destruídas peto
ódio, peta intoterância e pela desumanização.
Repetidamente nos é tembrado que, entre 1933 e 1945, o regÌme nazi Liderado por AdotÍ Hitier"'
assassinou cerca de 6 mithÕes de judeus europeus, num genocídio chamado de Hotocausto.
o termo "hotocausto" reÍerido na Bíbtia consistia num ritual retigioso em que um animal puro e
inocente, normatmente um cordeiro, era sacriÍicado e queimado num attar, como oÍerenda a Deus peta
expiação de pecados humanos.
Mais tarde, a patavra "hotocausto" passou a ser usada para descrever catástrofes, massacres ou
destruiçÕes em grande esca[a.
E é com esse termo que nos lembramos dos 6 mithões de judeus assassinados petos nazis.
O que não nos costumâmos lembrar, é que essa foi apenas uma part6 de um conjunto de hediondos
atos de repressão e assassinatos em massa, cometidos peto governo nazi contra vários grupos étnicos,
poLíticos e sociais na Europa.
Embora não seja reÍerido com a mesma veemência, atém desses 6 mithões de judeus, a Atemanha nazi
exterminou um número âssustador de não judeus; 3,3 milhões de prisÍoneiros de guerra soviéticos e 5,7
mi[hões de civis soviéticos; 1,8 milhÕes de potacos; perto 500 mit ciganos; mais de 250 mit pessoas com
deficiência, entre etes 10 mil. crianças, que estavam em instituições à guarda do Estado; perto de 100
mil homossexuais foram enctausurados em campos de concentração, onde muitos morreram, mas
sobre cujo número não há dados Çoncretos; dezenas de milhares de alemães resistentes ou opositores.
políticos; perto de 2000 testemunhas de Jeová e ainda um número desconhecido de negros, padres
católicos e outros membros do clero, sobretudo potacos, etc, etc, etc.
Acrescente-se â estas vítimas diretas da Alemanha nazi, os muitos mithões de vítimas assassinadas
petos seus atiados e colaboradores e pela Segunda Guerra Mundial, num totat estimado entre 70 e 100
mithões de mortos.
É este o número reat de mortes provocadas pelo nazismo que deveria ser lembrado e retembrado.
E, no entanto, o mundo não aprendeu a tição.
Desde 1945 até ao presente, os genocídios, limpezas étnicas e perseguiçoes em massa continuam à

vista de todos.
Os seguintes exemptos são uma gota de água no horror que tem vindo a acontecer.
Em 1947, em consequência de uma transição apressada e mal ptaneada do domínio britânico na índia,
desencadeou-se um cicto de viotência genocida envotvendo hindus, muçutmanos e sikhs que causou
çerca 2 mithões de mortes e Íorçou o destocamento de cerca de 14 mithoes de pessoas.
Logo em 1948, como consequência do nazismo e da Segunda Guerra Mundiat, aconteceu a chamada
Nakba Palestiniana que âcompanhou a críação do Estado de lsreet. Com o objetivo de obterem



território, mais de 750 mit patestinianos (2/3 da poputação) foram exputsos ou obrigados a fugiram das

suas terras, com mais de 500 aldeias e vitas comptetamente arrasadas e destruídas para impedir o seu

regresso. Este processo Íoi acompanhado peta timpeza étnica de cerca de 20 mit palestinianos'

Este conftito arrasta-se até aos nossos dias, ao tongo de 78 anos, com 75 mil mortos palestinianos e 15

mit israelitas até setembro de 2023.

A anexação do Tibete pela China, em 1950, resultou numa [impeza étnica de cerca de 1,2 mithôes de

tíbetanos, de uma poputação originaI de 5 mithóes'
Em 1971, perante a exígência de autodeterminação da popul,ação bengali, o goveÍno do Bangtadesh

inicÍou uma timpeza étnica, assassinando até 3 mithões de bengatis e, numa campanhâ sístemática de

viotações genocidas, viotaram entre 200 mit a 400 mil mutheres'

Em 'l g7b e durante 4 anos, no Gambodja, o regime do Khmer Vermetho levou a cabo uma limpeza com o

extermínio sistemático de cerca de 2 mithóes de pessoas (quase 25o/o da poputação da época) com a

Íinatidade de "purificar a sociedade cambodjana" para criar uma utopia agrária comunista,

Entretanto, em ig94, aconteceu o genocídio do Ruanda, em qLle, em apenas 100 dias, extremistas da

etnia hutu massacraram entre 800 mit e 1 mithão de pessoas - na sua maioria tutsis e hutus

moderados.
Desde abrit de 2023 decorre um genocídio no Sudão, com o massacre sistemático de grupos étnicos

não árabes, como os massatit, zaghawa e Íur, em que se estima que mais de 150 mil civis tenham sido

mortos, cerca de 12 mithões de pessoas estejam destocadas e 25 mÌthões enf rentem Íome extrema'

Desde outubro de2023, reâcendeu-se o conftito lsraet/Palestina com um atentadoterrorista levado a

cabo peto grupo Hammas que resuttou, até hoje, na morte confirmada de 73 mit patestÌnianos, embora

se estime poder chegar a 100 mit, porque muitos cadáveres permanecem sob os escombros. Segundo

as autoridades israetitas morreram 2039 israetitas.

Por tudo iSto, a peça qUe Vão Ver esta noite não é apenas sobre Anne Frank.

É sobre aquito que aconteae quando o medo vence a empatia, quando a diÍerença passa a ser vista

como ameaça, e quando o silêncio dos outros permite que o horror cresça.

Porque a História não terminou em Auschwitz.
E o sitêncio continua a matar.
Note importante: Os números apresentados são estimativas de diÍerentes fontes, tidas como credíveis.

Em muitos genocídios, nem sequer Íoi possívet contar todos os mortos. Arquivos foram destruídos,

corpos desapareceram, famÍtias inteiras foram apagadas da História. Mas, o mais importante a reter, é

que por trás de cada número existia uma vida humana,

{recotha e texto d6 Fátima Rocha}

I FrcHA ïÉCNICA e ARTfSTICA

DRAMATURGTA e ENCENAçÃO I Diogo Correia Pinto ATORES - Otto Frank I António Ptácído, Edlth

Frank I Ester Vieira, Anne Frank I Sara Cíntia, Margot Frank I Mariana Faria, Hermann Van Dann I
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IcALENpARtZAçÃo
Clneteatro de Santo António

Reservas - 933 369 í36 | rgservãs@pteÍ,pl

27 junho (sábado) - 21 h00 | ANTESTREIA (convidados)
28 junho (domingo) - 18h00 | ANTFSTREIA (convidados)

1'l setembro (6â feira) '21h00 | ESTREIA
13 setembro {domingo) - I th00
18 setembro (64 Íeira) - I th00 / Gotoquio
19 setembro (sábado) -21h00
20 setembro (domingo) - 18h00

22 setembro (34 feira) - 10h30 e 15h30
23 setembro (44 Íeira) - 10h30 o 15h30
24 setembro (54 feira) - 10h30 e 15h30
25 setembro {6ã Íelra) - 15h30 e 21 h00
26 setsmbro (sábado)- 21h00
27 setembro (domingo) - 18h00

29 setembro {terça} - 10h30 e 15h30
30 setembro (guaÉa) - í0h30 e Í5h30
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memória, consciência e resistência

a partir de vários textos e documentos
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I SOBRE A PEçA

ANNE FRANK-memória, consciência e resistência, é o título genérico de um projeto para o
Cineteatro de Santo António que agrega TEATRO, um coLÓQUIO (*)e uma INSTALAÇÃO na galeria.a.
Esta criação parte do retato real e emocionante de uma adotescente judia escondida dos nazis, em
Amesterdão, durante a Segunda Guerra Mundiat (1942-19441. Anne narra o medo, a convivêncía
Íorçada no "anêxo secieto", o amadurecimento e a esperança, até ser presa e enviada para um campo
de concentração.
Trata-se de um ctássico intemporal sobre o Hotocausto, ideal, para despêrtar a titeracia histórica e a
reftexão sobre a 2a Guerra Mundiat - em paratelo com outras situações de genocídio decorrentes de
questões geopotíticas, geradores de conÍLitos e de intervenções armadas, em vários pontos do mundo,
na atualidade.
O cotóquio abaixo enunciado será um momento âlto desta reÍtexão, envotvendo associações e a
comunidade em gerat. {*)

Este projeto de teatro, propóe um dispositivo cénico de pequena escala a partir de 'O Diário de Anne
Frank', entendendo a obra não como matéria de representação espetacutar, mas como espaço de escuta,
memória e pensamento crítíco, Procura manter a viotência visível., sem a converter em experiôncÌa
reconÍortante e devolver-lhe comptexidade, densidade humana e ambiguidade, recusando quatquer ",

Íorma de romantização,
o espetáculo será apresentado como "teatro de botso", assumindo deliberadamente uma escala reduzida
e uma retação de grande proximidade entre púbtico e intérpretes, Esta opção deÍine o posicionamento
ético e estético do projeto.
A proximidade física cria um espaço de escuta partithada, onde o espectador deixa de ser observador
distante pâra se tornar presençâ impl.icada. A ausência de aparato cénico, efeitos ou dispositivos
espetacutares reforça a recusa da espetacularização do sofrimento e impede leituras conÍortáveis ou
redentoras.
O espaço contido diatoga com o confinamento vivido petas personaÉens, sem recorrer à itustração
reatista. EnÍoque sobre o corpo, a palavra e o sil,ëncio, permitindo que o tempo seja vivido e não
acelerado. O projeto constrói-se a partir do gesto mínímo, da tensão nâo resotvida e da convivência entre
juventude, humor, pensamento crítico e medo,
Não se trata de representar uma tragédia, mas de criar um espaço onde a memória possa existir sem ser
estetizada.

(*) Cotóquio - HOLOCAUSTO E (DI9)TRA(,)çOEs: PÁSSÁDO, PRESENTEE FUTatRO

Da importância da História à preservação da Memórla - ProÍ Dr. Pauto Miguet Fagundes Freitas Rodrigues / UMa
Escrever contra a banalidade do mal e o Íascismo dia a dia - Prof Drâ Anne Martina Emonts / UMa
Jrauma e vÍncuto: entre a memória indlvlduat e a herança coletiva - ProÍ Dra Atda Portugat/ UMa
A retevância do Dlário de Anne Frank na construção da memória do Holocausto desde o pós-guerra até à
atuatidade - ProÍ Dr. Luís Pimenta Lopes / UMA 

11,

Moderação - jornatista Marta Cítia 's

lntarvanção de associações regionais e restante público - Centro Locat de Apoio à integração de MigranteS
(CLAIM); Centro de Comunidades Madeirenses; VENECOM (Venezueta); Associação Cultural e Recreativa Africana
da Madeira; Associação PRESENçA FEMININA.
Estas intervençóes de ãtivistâs [ocais {associações acima Listadas), contribuirão para o comp[emento das
diversas abordagens deste cotoquío e, posteriormente, para partitha, em conteúdos de mediação
educativa destinada a diÍerentes tipos de púbtico, potenciando o propósiÌo de reatização deste cotóquio.
As associações terão abordagens retacionadas com vivências e experiências na atuatidade - decorrentes
de destocação forçada, acolhimento e integraçâo tocat, práticas de prevenção e assistência a pessoas em
condição de precariedade, segregação e mau-trato,

'f



Acreditamos que estas componentes informativas no seu todo (documentadas também peto DÌário de

Anne Frank), contribuirâo parâ a reftexão e consciência crítica dos púbticos e outros segmentos da

comunidade {amptiadas petos órgãos de comunicação e redes sociais), corretacionado factos e

ensinamentos históricos de outros eventos contemporâneos com etevado custo e risco para toda a

humanidade

I srNoPSE

Durante dois anos (1942 a 1944), Anne e a sua famítia (pai Otto, mãe Edith, irmã Margot) e outros

quatro judeus escondem-se num anexo secreto atrás de uma estânte no escritório de seu pai. Anne

chama o seu diário de "Kitty" e escreve sobre conftitos famitiares, primeiros amores, os seus sonhos de

ser escritora e o terror constante de serem descobertos'

A vida era marcada peto sitêncio absotuto durante o dia, racionamento de comida e notícias sombrias

da guerra trazidas Por ajudantes'
fm1 Ae agosto de 1944, o esconderijo foi invadido pel,a SS. Anne morreu no campo de Bergen-Betsen

em 1g4S. òtto Frank (pai de Anne)foio único sobrevivente e publicou o diário de Anne que se tornou

um dos documentos maìs importantes sobre o Holoceusto'

O diário é uma obra-prima de literatura e história que mistura a perspetiva de uma adotescente com os

horrores da guerra.

I soBRE O HOLOCAUSTO e OUTROS GENOCíDIOS

euando pensamos em Anne Frank, pensamos numa menina escondida num sótão, desabafando no seu

diário, sonhos, medos e esperanças, enquânto o mundo à sua vol'ta desmorona em barbárie, Mas, Anne

Frank é muito mais do que isso. Anne Frank é o símboto de muitos mithóes de vidas destruídas pelo ódio'

peLa intoLerância e peta desumanização.
Repetidamente nos é tembrado que, entre 1933 e 1945, o regime nazi liderado por Adotf Hitler assassinou

cerca de 6 mithões de judeus europeus, num genocídio chamado de Hotocausto.

O termo ,,holocausto" reÍerido na Bíbtia consistia num ritual retigioso em que um animat puro e inocente,

normalmente um cordeiro, era sacrificado e queimado num altar, como oÍerenda a Deus peta expiação de

pecados humanos.
Mais tarde, a palavra "hotocausto" passou a ser usada para descrever catástrofes, massacres ou

des$uições em grande escala.

E é com esse termo que nos lembramos dos 6 milhóes de judeus assassinados petos nazis.

O que não nos costumâmos lembrar, é que essa foi apenâs umâ parte de um conjunto de hediondos atos

de repressão e assâssinâtos em massa, cometidos pelo governo nazi contra vários grupos étnicos,

potíticos e sociais na EuroPa'

Embora não seja referido com a mesma veemência, aÌém desses 6 mithões de judeus, a Atemanha nazi

exterminou um número assustador de não judeus: 3,3 mithões de prisioneiros de guerra soviéticos e 5,7

mithões de civis soviéticos; 1,8 mithÕes de pol,acos; perto 500 mil. ciganos; mais de 250 mit pessoas com

deficiência, entre etas 10 mit crianças, que estavam em instituições à guarda do Estado; perto de 100 mit

homossexuais foram enctausurados em campos de concentração, onde muitos morreram, mas sobre

cujo número não há dados concretos; dezenas de mil.hares de atemães resistentes ou opositores

potíticos; perto de 2000 testemunhas de Jeová e ainda um número desconhecido de negros, padres

cató[icos e outros membros do ctero, sobretudo polacos, etc, etc, etc'

Acrescente-se a estas vÍtimas diretas da ALemanha nazi, os muitos mithóes de vítimas assassinadas pelos

seus atiados e colaboradores e pela Segunda Guerra Mundiat, num totaI estimado entre 70 e 100 mithões

de mortos.
É este o número real de mortes provocadas peto nazismo que deveria ser tembrado e relembrado.

E, no entanto, o mLlndo não aprendeu a I'ição.

Desde 194S até ao presente, os genocÍdios, l,impezas étnicas e perseguições em massa continuam à vista

de todos.



os seguintes exemplos são uma gota de água no horror que tem vindo a acontecer.
Em1947, em consequência de uma transição apressada e mal ptaneada do domínio britânico na índia,
desencadeou-se um cicto de viotência genocida envolvendo hindus, muçutmanos e sikhs que causou
cerca 2 mithões de mortes e forçou o destocamento dê cerca de 14 mithões de pessoas.
Logo em 1948, como consequência do nazismo e da Segunda Guerra Mundiat, âconteceu a chamada
Nakba Patestinlana que acompanhou a criação do Estado de lsrael, Com o objetivo de obterem território,
mais de 750 mit patestinianos (2/3 da poputação) foram expulsos ou obrigados a fugiram das suas terra$
com mais de 500 aldeias e vilas comptetamente arrasadas e destruídas para impedir o seu regresso, Este
processo Íoi acompanhado peta limpeza étnica de cerca de 20 mit patestinianos. ,iì

Este conftito arrasta-se até aos nossos dias, ao Longo de 78 anos, com 75 mit mortos patestinianos e 1!
mil israetitas até setembro de 2023.
A anexação do Tibete peta China, em 1950, resultou numa limpeza étnica de cerca de 1,2 mithões de
tibetanos, de uma poputação orígina[ de S milhões.
Em 1971, perante a exigência de autodeterminação da poputação bengati, o governo do Bangl.adesh
iniciou uma limpeza étnica, assassinando até 3 mithóes de bengatis e, numa campanha sistemática de
viotaçoes genocidas, viotaram entre 200 mit a 400 miI mutheres.
Em 1975 e durante 4 anos, no Cambodja, o regime do Khmer Vermetho levou a cabo uma limpeza com o
extermínio sistemático de cerca de 2 mithões de pessoas (quase 25o/o da poputação da época) com a
finatidade de "purificar a sociedade cambodjana" para criar uma utopia agráriacomunista.
Entretanto, em 1994, aconteceu o genocídio do Ruanda, em que, em apenas 100 dìas, extremistas da
etnia hutu massacraram entre 800 mit e 1 mithão de pessoas - na sua maioria tutsis e hutus moderados,
Desde abrit de 2023 decorre um genocídio no Sudão, com o massacre sistemático de grupos étnicos não
árabes, como os massatit, zaghawa e fur, em que se estima que mais de 150 mit civis tenham sido
mortos, cerca de 12 milhões de pessoas estejam destocadas e 25 milhões enÍrentem fome extrema. j:

Desde outubro de 2023, reacendeu-se o conftito lsraet/Patestina com um âtentado terrorista tevado e
cabo pelo grupo Hammas que resultou, até hoje, nâ morte confirmada de 73 mit patestinianos, embora sê
esÌime poder ohegar a 100 mÍt, porque muiÌos cadáveres permanecem sob os escombros. Segundo aS
autoridades israetitas morreram 2039 Ísraetitas.
Por tudo isto, a peça que vão ver esta noite não é apenas sobre Anne Frank.
É sobre aquito que aconiece quando o medo vence a empatia, quando a diÍerença passa a ser vista çomo
ameaçâ, e quando o sitêncio dos outros permite que o horror cresça,
Porque a História não terminou em Auschwitz.
E o silêncio continua a matar.
Nota importante: Os números apresentados são estimativas de diÍerentes fontes, tidas como credíveis.
Em muitos genocídios, nem sequer Íoi possívet contar todos os mortos. Arquivos Íoram destruídos,
corpos desapareceram, famílias inteiras foram apagadas da História. Mas, o mais importânte a reter, é
que por trás de cada número existia uma vida humana.

(recolha e texto de Fátima Rochê)
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AGRADEcIMENTOS: SOC IOHABITA e FLOW

I SOBRE O ENGENADOR

Diogo Correia Pinto (PenaÍiet, 1979) é ator, encenâdor e pedagogo teatrat. Formou-se no Batteteatro -
Escola ProfÌssional do Porto e é licenciado em Teatro e Educação peta Escota Superior de Educação
de Coimbra. lniciou o sêu percurso artístico no Teatro dos Estudantes da Universidade de Coimbra
(TEUC), tendo trabalhado como ator profissionaI em Lisboa, Évora e Funchat.
Ao longo do seu percurso cotaborou com diversas estruturas e companhias, entre as quais o Teatro
ExperimentaI do Funchat, Contigo Teatro, entre outras companhias e projetos independentes,
desenvolvendo traba(ho nas áreas da interpretação, encenação e criação artística.
Desde 2006 reside na Região Autónoma da Madeira, onde desenvotve um trabalho continuado nas
áreas da criação, Íormação e mediação culturat. É proÍessor de Teatro e, desde 2014, Diretor do Curso
ProÍissional de Teatro do Conservatório - Escota das Artes da Madeira, onde leciona disciptinas como:
lnterpretação, Voz, Movimento e Dramaturgia, acompanhando processos de criação e Provas de
Aptidão Profissionat.
Nos úttimos anos, o seu trabalho tem-se centrado sobretudo na encenação e na formação,
desenvotvendo projetos que cruzam práticas pedagógicas e artísticas, adaptação de textos clássicos
e contemporâneos e criação cotetiva. Fundou a Associaçáo AVESSO, na vita da Ponta do Sol, com o
objetivo de promover a descentratização culturat e a formação de púbticos fora dos grandes centros
urbanos, e criou em 201 7 o projeto Teatro Leve,
Paratetamente ao trabatho teatrat, desenvotve atividade como Íormador de voz para proÍessores e
proÍissionais da educação, bem como trabatho na área do audiovisual, reatizando tocuções e voz off
para publicìdade e participando em diversos projetos audiovisuais. O seu percurso integra ainda
práticas artísticas inctusivas e projetos de envotvimento comunitário. Escreveu ainda crónicas para o
Jornal da Madeira.

I SOBRE A ATEF I 50 anos de Teatro na Madeira

AAssociação Teatro Experlmental do Funchât (ATEF) lnlclou o seu percurso em 1975, nos servlços
culturais da Câmara Municipat do Funchat, denominada na attura como Grupo Experimentat dd
Teatro do Funchal (GEFT), por iniciativa do então Chefe de Serviços da Comissáo de Atividades
Culturais do TMBD, Sr. Fernando Nascimento.
Em setembro de 1982, numa reunião de âtores, passou a denominar-se Teatro Experimental do
Funchat. A 12 de abrit de 1984, Íormou-se a TEF CRL lTeatro Experimentat do Funchat, Cooperativa de
Responsabitidade Limitada,
Em 2006 a sua natureza jurídica passou para ATEF I Associação CuLturat sem Íins
tucrativos. Em 2O07 Íoi-the atribuído o Estatuto de Utitidade Púbtica de Pessoa Coletiva.
Ao tongo dos anos os, porque não tinha sede, os ensaios dividiram-se por várìos espaços: Teat16
MunicÌpat Battãzar Dias (até 1984), lnatet, Ateneu, espaços privados - lnatet, {a partir de 1987) Teatrô
Municipat Battazar DÌas, (em 1994) Auditório do Jardim MunÍcipal e recreio da Escota Primária da
Carreira (onde fazia sede numa sata da mesma, desde 1987), Cine Teatro Municipal. de Santo António
(a partir de 1995 - onde tem realizado a maior parte dos seus espetáculos) e Centro Cívico Edmundo
Bettencourt - aquando da sua mudança de sede (1998).
Fez itinerância com os seus espetácutos por toda a RAM e espaços nacionais: Circo de Braga, Cotiseu
Micaetense (Açores), Coimbra, Casa Cuttural de Beja, Chapitô, Teatro A Barraca, Fafe, Porto, entre
ouíos. Atuou em vários Íestivais (FlTEl - Festival lnternacionat de Teatro de Expressão lbérica - Porto;
Encontro Regionat Funchat ern Lisboa; Festival Cotombo - Porto Santo; Cortejo 500 Anos da Cidadé
do Funchat). Participou em Feiras do Livro, Festas da Cultura e outras.
Desde a sua formação já produziu 147 espetácutos para crianças, jovens e aduttos, assinados por
vários autores estrangeiros, portugueses, alguns dos quais madeirenses, Da sua vasta lista de
autores constam: Shakespeare, Antoine Saint-Exupéry, Motière, Bertotd Brecht, Tennessee Wittiams,
August Strindberg, Shakespeare, Maria Ctara Machado, Andrè Brun, Jorg Buchner, John Arden, Lope de



Rueda, Cervantes, Jean Genet, Paut Maar, Kart WaLl.entin, Oscar Von Pfhut, Lucien Lambert, August

Strindberg, Angeto

Beotco, Síl,via Ortoff, MarÌvaux, Atmeida Garret, Camil,o Castelo Branco, Raut Brandão, Ramón Gomes

de [a Serna, Lyman Frank Baum, Jean PauI Sartre, Anton Tchekov, Kiko Patmeira, Virgítio Martinho'

Fernando passos, Natátia Tetes, António Manuel Couto Viana, Maria Teresa Horta, António Aleixo,

Orlando Barros, Cartos Manuel Rodrigues, Manuel Couto Viana, Norberto D Ávi[a, Fernando Pessoa,

Mendes de Carvatho, Orlando Neves, José Jorge Letria, Roberto Merino, Fernando Augusto, António

Torrado, Armando Nascimento Rosa, Kjiartan Poskitt, Carl.o Goldoni, Craig Lucas, Ïhornton Witder'

Yvette K, Centeno, Aristófanes, Pauto Sacatdassy, Maquiavet, Ernesto Rodrigues, Fétix Bermudes'

Fernando de paços, António ManueI Couto Viana, João Bastos, José Víate Moutinho, Francisco

Ventura, Carlos Létis, João França, Ernesto Leal, Battazar Dias, Francisco Pestana, Marcela Costa'

Arthur Schnitzter, Noët Coward, Bernardete Fatcáo, Lítia Bernardes, Eduardo Luí2, Ester Vieira, Magda

Paixão, Fátima Rocha, Avetina Macedo, Diogo Correia Pinto, entre tantos outros'

Teve como encenadores: Ortando Barros, Leopotd Kietanowsky, Roberto Merino, Fernando Heitor,

Miguet Martins, Eduardo Luí2, António Ptácído, Ester Vieira, Márcia Rodrigues, Duarte Rodrigues,

Miãuet Vieira, Étvio Camacho, Kiko Patmeira, Carlos Cabrat, Ryszard Kot-l(otecki, Bruno Bravo e Diogo

Correia Pinto.
Do seu historiat constam algumas gravações para a RTP- Madeira: Teatroscópio, O Papão e o Sonho,

Histórìa para um Tesouro de Natal, A ltha de Arguim, Lianor no País sem Pìlhas, Caminhos em Lama e

Quasimodo o Corcunda,

Orientou doze cursos de formação de artistas de teatro para o seu Gabinete Artístico, promoveu

várias oficinas de Íormação, para arìistas e pera a comunidade (crianças, jovens e adultos) em

dìversas áreas do teatro, contando com professores e artístas de teatro da nossa associação e de

todo o país e estrangeiro. Apoiou animações cutturais, diversos grupos de teatro da RAM, instituiçóes

de sotidariedade. Contou no seu percurso com a cotaboração do INATEL, Escoia Superior de Teatro e

Cinema de Lisboa, Teatro Nacionat D. Maria ll, Secretaria Regionat da Educação, Escota ProÍissional

de Artes e Ofícios do Espetácuto - CHAPITÔ, Conservatório - Escola Profissiona[ das Artes da

Madeira, e várias outras entidades. Promoveu o l, ll, lll, lV e V Encontros Regionais de Grupos de

Teatro (ErgTeatro) com companhias de teatro da RAM e do continente (1992 a 2000)' Acolheu a

Teatroteca Fernando Augusto (2OOS a 2012). O seu programa de rádio A Voz do leatro (mais tarde,

Bastidor) foi para o ar durante 17 anos (iniciatmente no Posto Emissor do Funchat e mais tarde na

RDP-Antena 2).

pela direção artística passâram, desde í975, Eduardo Luí2, Étvio Camacho, Fernando Heitor e

Roberto Merino.

Prémios e Distinções:
1997 - Distinção a Étvio Camacho c/ atuno final,ista de mérito I Escota Superior de Teatro e Cinema

de Lisboa
tgg3 - Eduardo Luí2, diretor artístico, encenador é gatardoado, em Lisboa, prémio MiguelTorga, a título

de "Mérito ao Teatro Amador", no Teatro da Trindade.

2006 - Homenagem do Governo Regionat da Madeira I Relevantes serviços Prestados na

Cuttura (1911212006)

2005 - 1á Gata RTP I DN -Teatro I gatardoado com o trof éu vencedor na categoria Teatro

2015 - Prémio Educação Artística I SRE - DRE- DSEAM

2015 - Voto de Louvor I Assembteia Municipat do Funchat / CMF

2015 - Voto de Louvor I Assembteia Legistativa da Madeira

2OZS- Voto de Congratutação e Louvor ao TEF petos 50 anos de atividade / Assembteia Municipat /

CMF
2OZg- Atribuição de grau de comendador peta Ordem de Mérito, a Eduardo Luíz lcarreira no TEF I

entregue peto presidente da Repúbtica



ICALENDARTZAçÃo

CtassiÍicação etária I M 10

Locat: Cine Teatro Santo António
Duração do Espetácuto: 80 minutos

HORÁRro pE EXIB|çoEs
27 junho a 30 setembro2026

2TJunho (sábado)-21h00 | ANïESTREIA (convìdados)
28 junho (domlngo) - 18h00 | ANTSSÍREIA (convidados)

11 setembÍo (68 Íelra) - 21h00 | ESTREIA
13 setembro (domlngo) - í th0O

18 setombro (68 íelra)- 18h00 / Coloqulo
"Hotoceusto o (DisJìra(i)ções: passado, prâsênte e rutuÍo" I axtratos do espetácuÌo

í 9 setembro (sábado! - 21 h00 |

20 sotembro (domingo) - 18h00 |

22 eetembro (38 folra) - I 0h30 e 15h30 |
23 sotembro (44 Í6lra) - 1 0h3lì o 15h30 |
24 s€têmbro (54 teira) - 1 0h30 e 1Sh30 |

25 setembro {68 Íelra) - 1 5h30 e 21 h00 |

26 sotembro {sábado) - 21 h00 |
27 set€mbÍo {domingo) - 18h00 |

29 setembro (terça) - í0h30 e 15h30 |

30 setembro (quarta) - 'l 0h30 a 15h30 |

Procedimentos de Bitheteira {Escotas / lnstituiçóes):
*Reseruas para Escolas na ATEF - 933 369 t36 o{r rassryss@afef.pt

As reservas referem-se apenas aos espetácutos para escotas / instituições - Sessão das 15h00 do dia
2710312026. Após reserva esta será váIida aïê 48 horas antes da lnícla da espetâcula, peto que .o
tevantamento de bithetes deverá ocorrer presenciatmente nesse período, no batcão do TMBD - de 34"ã
sábado das 13h30 às 20h30.
Esta sessão destina-se também ao público em gerat, não sendo necessário Íazer reserva, Para garantir
o ingresso, deverá dirigir-se à bitheteira do TMBD e adquirir o bithete diretamente no toca[.

I PREçARIO - BTLHETETRA

13,00€ | Púbtico gerat
8,00€ | descontos* - crianças, estudêntes, seniores, professores sindicatizados, grupos de 1 0 ou +

pessoas, residentes na Íreguesía de Santo António, artistas, Íamitiares e amigos do elenco e
Associações Cutturais.
5,00€ | escotas e instituiçôes
*Ap re se nta çã o d e doc u m e nto co m p rovativo {rì

.Q

r:l



PACOTES / DESCONTOS:

18,00C | 01 adutto + 01 criançâ

25,00€ 101 adutto + 02 crianças
30,00€ | 02 aduttos + 0'1 criança
33,00e | 02 aduttos + 02 crianças

RESERVAS:
AïEF/grupos-9g3 369136 * 291 226747|reçervas@aÌelpÌ l2a a6a feira 09h30 - 12h30 e 14H30-'1 7h30

I EQUIPA BASE DA ATEF

(SETEMBRO 2025- JULHO 2026)

EQUIPA IsEDE: António Ptácido, Eduardo Luí2, Ester Vieira, Janete Capitão, Luís Metim e susana

Capitão
D|REçÃO ARTíSTICA DA ATEF: Eduardo LuÍz DIREÇÃO enrísrlcA - oFlclNA VERSUS TEATRO

{em residência na AïEF): Ester Vieira ACESSIBILIDADE: Ester Vieira PARCERIAS, EDIçÕES,

ASSESSORTA À D1REçÃO ARTíSïCA: Ester Vieira SERVIçO EDUGATIVO: Eduardo Luí2, Ester

Vieira e Susana Capítão ASSTSTÊNCIA TÉCNICA E GESTÃO DE GUARDA ROUPA: LuÍs Metim e

Susana Capitão PROMOçÃO I DIVULcAçÃOr António Ptácido, Ester Vieira, Fitipe Gomes, Janete

capitão GALER|A.A: ATEF GESTÃO DE IMAGEM E COMUNIGAÇÃO: Fitipe Gomes I oneline design

pRoDUçÃo EXECUTTVA: António Ptácido e Ester Vieira AsslsTÊNclA À PRoDUçÃo: Janete

capitão, Luís Metim, soÍia Faria e Susana capitão AsslsTÊNclA ADMINISTRATIVA: Janete

Capitão



COIóQUrO "Hotocaqsto Ê {Pis}tra(i}çõ presente eÍuturor,

hora - 18h00 | tocat - Gineteatro de Santo António

Conteúdos:

la parte

1 - ,Da importância da História à preservação da Memória " - palestrante Professor

Doutor Pauto Miguet Fagundes de Freitas Rodrigues, licenciado em História e Mestre em

História Contemporânea pela Facutdade de Letras da Universidade de Lisboa. É

Doutorado em História Contemporânea, pela Universidade da Madeira (15 m)

2 - ,Escrever contra a banatidade do mat e o fascismo dia a dia'- patestrante:

Professora Doutora Anne Martina Emonts, Doutorada em Estudos Germanísticos pela

Universidade da Madeira (15m)

3 - ÍTrauma e víncuto: entre â memória individuat e a herança cotetiva'- patestrante:

Professora Doutora Atda Portugat, Psicótoga Ctínica e Professora na Faculdade de

Psicotogia da Universidade de Lisboa (15m)

4 - ,A retevância do Diário de Anne Frank na construção da memória do Holocausto

desde o pós-guerra até à atuatidade'- palestrante: ProÍessor Doutor Luís Pimenta

Lopes, Professor de Língua e Cultura Atemã na Universidade da Madeira (15m)

Moderação - jornatista Marta Cília

2a parte

lntervenção de assocragões regionais e restante público

Centro Locat de Apoio à integração de Migrantes (CLAIM) / Centro de

Comunidades Madeirenses;

r VENECOM (Venezueta);

. Associaçâo Cutturat e Recreativa AÍricana da Madeira;

. Associaçâo PRESENÇA FEMININA.

Estas intervençôes de ativistas Locais (associaçóes acima [istadas ), contribuirão para o

complemento das diversas abordagens deste coloquio e, posteriormente, para partitha,

em conteúdos de mediação educativa destinada a diÍerentes tipos de públ'ico'

potenciando o propósito de reatização deste cotóquio, As associaçôes terão abordagens

retacionadas com vivências e experiências na atuatidade - decorrentes de destocação

forçada, acothimento e integração local, práticas de prevenção e assistência a pessoas

em condição de precariedade, segregação e mau trato.

Acreditamos que estas componentes informativas no seu todo (documentadas também

peto Diário de Anne Frank), contrÌbuirão para a reftexão e consciência crítica dos públ'icos

e outros segmentos da comunidade (amptiadas pelos órgãos de comunlcação e redes

sociais), correlacionado factos e ensinamentos históricos de outros eventos

contemporâneos com etevado custo e risco para toda a humanidade

o




